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A ANOVA para medidas repetidas (AMR) é uma ferramenta 
poderosa e prática para analisar dados longitudinais. Ela pode 
ser entendida como uma adaptação da ANOVA de parcelas 
subdivididas (PS) baseada em uma correção épsilon (ε) nos 
graus de liberdade (GL) relacionados ao fator B, sendo a  
correção mais usual a proposta por Greenhouse-Geisser (GG). 
Apesar da sua importância, este modelo aínda é subutilizado, 
muito possivelmente pela complexidade de seu cálculo, e esse, 
provavelmente, é um dos maiores desafios que pesquisadores 
enfrentam ao tentar usar esse modelo em suas análises. Além 
disso, a dificuldade de programação dos testes de esfericidade 
de Mauchly e a própria imprecisão da correção GG sugerem a 
necessidade de uma forma mais simples e didática de serem 
calculados e, assim, facilitar a o uso da AMR na pesquisa 
experimental.

Objetivos
Estimar e validar empiricamente uma maneira simples de calcular 
o valor ε da correção GG para a AMR.

A correlação entre as correções estão dispostos na Figura 1. Não 
foram encontrados p-valores significativos em nenhum dos 
cenários.
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Foram simulados 12 cenários (Tabela 1), cujos experimentos 
variavam nos níveis dos fatores A e B, na correlação entre os 
tempos (condição) e na nulidade, parcial ou total. Calculou-se as 
variâncias das diferenças entre os pares sucessivos de medidas 
repetidas e entre o par extremo (a primeira menos a última 
medida), as quais foram submetidas ao teste de Bartlett. Em 
paralelo, fez-se uma matriz de correlação de Pearson entre todos 
os pares possíveis de medidas repetidas. A partir desta matriz 
obteve-se o delta entre o maior e o menor valor de R, que foi 
denominado de "delta geral’. Fez-se uma correlação entre o Qi 
quadrado calculado pelo teste de Bartlett e o Delta Geral. Para 
validar o modelo estimado, calculou-se o R de Pearson entre GG 
estimado e GG e original e verificou-se a frequência de seu erro α.
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Figura 1. Regressão linear entre os épsilons de GG original e a estimativa simples para o valor epsilon da correção GG 
(calibração).
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